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AZUL MAGENTA AMARELO PRETO

DUELO DE GIGANTES
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FATURAMENTO DOS CLUBES EM 2010

OS GANHOS COM SÓCIOS E ESTÁDIOS

RECEITA COM MARKETING
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LIGA DOS CAMPEÕES

A capital do mundo da bola
Real Madrid e Barcelona fazem primeiro confronto das semifinais no Santiago Bernabéu num clássico de
altas emoções e cifras. No duelo dos técnicos, Mourinho provoca Guardiola que não terá Iniesta, machucado

Pedro Motta Gueiros*

D
etentores de um
monopólio nacio-
nal que avança pe-
lo planeta, Real
Madrid e Barcelo-
na movimentarão
0,1% do Produto
Interno Bruto es-
panhol até a tem-

porada 2012/13. De acordo
com estudo da BDO, um em ca-
da mil euros gerados no país
virão da paixão pelos dois clu-
bes. A considerar o capital po-
lítico e cultural envolvido na ri-
validade, toda a Espanha já
põe suas fichas no clássico de
hoje, às 15h45m, no Santiago
Bernabéu, no primeiro con-
fronto das semifinais da Liga
dos Campeões. Nove meses
depois de a Fúria levantar a Co-
pa na África do Sul, nasce uma
nova geopolítica da bola. Hoje,
mais do que nunca Madri é a
capital do futebol mundial.

Além de uma receita maior
no último balanço (442,3 mi-
lhões x 385,3 milhões), o Real
Madrid é mais rico em sua sala
de troféus, com nove taças da
Europa contra três do rival.
Em valores individuais e na
aplicação coletiva, no entanto,
o Barcelona acumula as me-
lhores cotações no ano, embo-
ra no clássico as ações osci-
lem sem relação com o que
passou. Depois de o time cata-
lão ter dado a maior prova de
superioridade nos 5 a 1 do pri-
meiro turno do Campeonato
Espanhol, nos últimos con-
frontos o Real Madrid encon-
trou alternativas para se im-
por nos últimos dez dias. De-
pois do empate em 1 a 1 pelo
segundo turno, em Madri, o ti-
me da capital comemorou o tí-
tulo da Copa do Rei, em Valên-
cia, com gol de Cristiano Ro-
naldo na prorrogação.

Chororô à espanhola
Apesar da alta qualidade dos

jogadores, boa parte do triunfo
foi creditada à estratégia de Jo-
sé Mourinho. Num livro recém-
lançado nas bancas de Madri,
150 frases do técnico portu-
guês formam “O evangelho se-
gundo Mourinho”. Entre a cau-
tela para explorar os contra-
golpes e a ousadia para se lan-
çar ao ataque, o técnico sur-
preende a começar pela falta
de modéstia “Não tenho falsa
humildade, ganhei o prêmio de
melhor técnico do mundo por
merecimento”. Ontem, ao co-
mentar as reclamações do téc-
nico Pep Guardiola, em relação
a um impedimento marcado
corretamente contra o Barcelo-
na no último confronto, Mouri-
nho revelou sua ironia:

— Até agora tínhamos dois
grupos de treinadores. Um,
muito pequeno, com técnicos
que não falam de árbitros. Ou-
tro, muito grande e no qual me
incluo, que os critica quando
erram. Com as declarações de
Pep, entramos numa nova era.

Um novo grupo que só tem
ele: reclamar do acerto do juiz
— debochou Mourinho.

Irritado tanto pela provoca-
ção do rival quanto por se jul-
gar mal interpretado em suas
declarações, Guardiola pos-
tergou o desafio:

— Dou-lhe um troféu parti-
clular da competição que se
joga fora de campo. Na outra,
falaremos em campo.

Polvo à madrilenha
A irreverência de Mourinho

talvez seja uma forma de não fa-
lar sério sobre seus planos para
o jogo em que não terá Khedira,
machucado, e Ricardo Carva-
lho, suspenso. Albiol, Sérgio Ra-
mos, Di María e Cristiano Ronal-
do estão pendurados pelo se-
gundo cartão amarelo. Kaká fi-
cará no banco. Apesar das au-
sências de seus três laterais es-
querdos, Abidal, Maxwell e
Adriano, o maior problema do
Barcelona é o desfalque de
Iniesta, que tentará se recuperar
de lesão muscular para o segun-
do jogo, dia 3, no Nou Camp.

Usado pelos técnicos para ti-
rar o peso ou aumentar o valor
de suas responsabilidades, o
clichê de que o jogo mais im-
portante é sempre o próximo
cabe bem no clássico de hoje.
Às vésperas da terceira semifi-
nal de Liga entre os rivais, não
existe antes nem depois, ape-
nas a dimensão da eternidade
que só se oferece aos vencedo-
res. No confronto direto entre
as maiores estrelas, Messi e
Cristiano Ronaldo, foram cinco
vitórias do argentino, duas do
português e dois empates.

A disputa se estende ao cam-
po das celebridades. Depois de
o beijo de Iker Cassillas na
apresentadora Sara Carbonero
comover o país após a conquis-
ta da Copa, agora é o zagueiro
do Barcelona, Piqué, que ganha
as manchetes pelo romance
com a cantora Shakira. Numa
disputa apaixonada, a media-
ção é sempre tendenciosa. Ba-
tizado em homenagem ao golei-
ro do Real Madrid e da seleção,
o polvo Iker pendeu para o lado
madrileno no ritual premonitó-
rio que fez do falecido Paul
uma das estrelas da última Co-
pa. Por maiores que sejam a
mística e as cifras envolvidas, o
poder sobrenatural do clássico
está justamente em seu caráter
imprevisível. Real Madrid e
Barcelona são igualmente gran-
diosos em suas diferenças. Al-
gumas serão dirimidas hoje.

Real Madrid: Casillas; Arbe-
loa, Sergio Ramos, Albiol e Mar-
celo; Pepe, Diarra, Xabi Alonso,
Di María e Özil; Cristiano Ronal-
do. Barcelona: Valdés; Daniel Al-
ves, Piqué, Mascherano e
Puyol; Keita, Busquets e Xavi;
Pedro, Messi e Villa. Juiz: Wolf-
gang Stark (ALE). ■

*Com agências internacionais

TRANSMISSÃO: Rede Globo,
Bandeirantes e ESPN

Manchester marcha unido para decisão
Time vence Schalke por 2 a 0 na Alemanha e já vislumbra a finalíssima em Wembley

Reuters/Wolfgang Rattay

ROONEY ABRE os braços para festejar seu gol, o segundo dos ingleses

● GELSENKIRCHEN. Enquanto a
nobreza britânica se prepara
para o casamento, a cidade
operária de Manchester faz a
festa. Como a final da Liga dos
Campeões será disputada em
jogo único, no dia 28 de maio,
no Estádio de Wembley, em
Londres, o Manchester United
já se sente praticamente con-
vidado para o baile da capital.
Com a vitória por 2 a 0 sobre o
Schalke, ontem, na Alemanha,
o time inglês pode até sofrer
uma derrota simples no Old
Trafford na quarta-feira para
avançar à sua quinta decisão
do torneio, sendo a terceira
nos últimos quatro anos

No início do jogo, quem es-
perava uma pressão natural
dos donos da casa acabou tes-
temunhando uma grande atua-
ção do goleiro Neuer. Das onze
finalizações feitas pelo time in-
glês no primeiro tempo, sete
tinham a direção do gol não
fosse a onipresença do camisa
1. Entre as diversas boas defe-
sas, todas se tornaram co-
muns diante do voo cego do
goleiro, que espalmou chute
frontal de Giggs mesmo com a
visão encoberta, aos 27.

No segundo tempo, depois
de um breve equilíbrio, o Man-
chester precisou de apenas
dois minutos para praticamen-

te liquidar um confronto de
180 minutos. Aos 21, Rooney
deu lindo passe para Giggs to-
car na saída do goleiro a fazer
1 a 0. Com o rival atordoado, o
time inglês trocava passes no
ataque até Chicharito Hernan-
déz ajeitar para Rooney fazer 2
a 0, aos 23. No fim, Evra quase
marcou o terceiro, o que seria
um prêmio à sua boa atuação
na partida. A maior recompen-
sa, no entanto, é ver o cami-
nho aberto para Londres, em-
bora os jogadores também en-
xerguem problemas como for-
ma de evitar a acomodação

— Jogamos muito bem, mas
estamos um pouco desaponta-

dos por termos perdido algu-
mas chances — disse Rooney.

Às vésperas do casamento
real, o tapete vermelho se ex-
tende também ao Manchester
United. Entre nobres e ple-
beus, o reino celebra unido o
momento do sim como se fos-
se um grito de gol.

Schalke 04: Neuer, Uchida,
Matip, Metzelder e Sarpei (Es-
cudero); Farfán, Papadopou-
los, Jurado (Draxler) e Baum-
johann (Kluge); Edu e Raúl.
Manchester United: Van der
Sar, Fábio, Ferdinand, Vidic e
Evra; Valencia, Carrick, Giggs e
Park (Scholes); Rooney (Nani)
e Chicharito (Anderson). ■

Text Box
Fonte: O Globo, Rio de Janeiro, 27 abr. 2011, Esportes, p. 6.




